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PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


| O e Ex."º Smr. — Tenho a honra de 
Jevar ao conhecimento «de V. Ex.º, que tendo 
lido no «Diario do Governo» de 4 de Julho 
ultimo a Carta de lei de 3 do dito mez, pela 
qual é permitida a importação, pelos portos 
seccas e molhados desse reino dos cereaes es- 
trangeiros, trigo, centeio, cevada » € avea, em 
grão farinha e em pão cozido , julguei conve- 
niente dar-lhe a devida publicidade para co- 
nhecimento do commercio desta praça. 

Igualmente dei a devida publicidade aos 


dois reaes decretos de 5 do corrente mez” de. 


Agosto, insertos no «Diario» de 6. Pelo pri- 
meiro decreto sto applicaveis á bolaxa, e às 
massas para sopa, que forem introduzidas pe- 
los portos seccos e malhados do reino, as dis- 
posições dos artigos 1.º e 2.º, da dita carta 
de lei de 3 de Julho ultimo , pagando o di- 
reito estabelecido para a farinha e pão cozido ; 
e é permillida a importação do milho estran- 
geiro pelos portos molhados ao sul do reino 
desde a Figueira -inclusivô até Villa Real de 
Santo Antonio, nos termos dos ditos artigos 
1.º e 2.º da citada carta de lei, 

E pelo outro decreto são diminuidos os 
direitos de importação do arroz, batatas, le- 
gumes seccos, farinha de pão e fava, segun- 
do a tabella que faz parte do referido decreto 

Na conformidade da mencionada carta de 
lei e decretos, foram ultimamente despachados 
neste porto para Tavira mos cahiques porlugue- 
zºs «Santo Antonio e Almas, Sacramento e Mar- 
tyres, e Senhora dos Masrtyres» os seguintes ge- 
neros : 502 fanegas de itrigo, 188 quintaes de 
farinha, 20 quintaes de: bolasa, e 265 fane- 
gas de cevada. O que servirá de alguma utilidade 
avs povos da provincia de Algarve, onde se diz ha 
falta de generos alimenticios. Existem neste porto 
o hiate «União» e cahiques «Livramento e Al- 
mas, e Jesus Maria José» e sou informado que 
tambem conduzirão áquella provincia alguns 
ceraesc outros generos de primeira necessidade, 
que os mestres poderem comprar po* quanto aqui 
tambem ha escacez e são muito caros, b 
- B' de esperar que brevemente será esse 
eino abastecido de trigo e milho directamen- 
te dos portos de Marrocos , e que os altos pre- 
£os porque astão nesse reino os ditos cereaes 
declinarão. Tambem se me assegura que se 
esperam neste porto alguns carregamentos de 
Riga, do mar Negro, sendo provavel, que se 
destinará, alguma porção para Portugal. 

O que tudo julgo do men dever, e con- 
veniente, loyar á presença de V. Ex.” 

Deos guarde a V. Bx.º Consulado geral de 
Portugal em Gibraltar, 16 de Agosto de 1856. 
= Ilus e Ex.m? Snr. Marquez de Loulé, di- 
gno Par do Reino, Presidente do Conselho de 
Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos 
hi Estrangeirss. =José Benso, Consul 
geral, 


————— 


CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 


DEMONSTRAÇÃO DO DESTINO QUE TIVERAM, E ES- 
TADO EM. QUE FICARAM VARIOS NEGOCIOS SUBMET- 
TIDOS À CAMARA, DURANTE A SESSÃO PINDA EM 
19 pe JúLiO DO CORRENTE ANNO, COM A QUAL 
SE COMPLETOU A LEGISLATURA DE 18534 1856. 


Projectos de ley que tiveram origem na camara 


dos snrvs. deputados, eque sendo approvudos 


tou á .real saneção. 


Auctorisando o governo a reintegrar 
- no posto de capitão a Gabriel Tei- 
xeira Cardoso. 
Concedendo cortas vantagens a ofli- 
cines que furam das guardas anuni- 
cipaes de Lisboa e Porto. 
Prorogando até 31 de Março de 1857, 
os prasos para a troca e gyro da 
moeda. 
Coneedendo á camara de Odemira um 
redio nacional. 4 
-“Loncedendo um em troca d'outro á 
Misericordia de Campo Maior. 
Applicando a oflicises de S. Thomé 
e Princepe os vencimentos de iguaes 
Olliciaes da provincia de Angola. 
Prorogando até Junho de 1856 a im- 
portação de cereaes, 
Auclorisando a camara de Alemquer 
a um emprestimo até 1:6005000 rs. 


pela dos' dignos” pares do reino, esta apresen-| 
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- mento de um matadouro na capital. 


» estabelecida a of- | 


Sobre a gralifica 
ficiaes militares servindo de archivis 
tas das divisões militares. | 
Dispensando os concelhos do distri- 
cto de Faro do pagamento das terças 
deste anno. 

Auctorisando o cunho de 1,000:000% 
reis nas moedas estabelecidas. 
Confirmando q decreto que estabelece | 
os quadros e vencimentos dus em- 
pregados das alfandegas de S. Tho- 
mé e Princepe. 

Confirmando o decreto que fixou ou 
direitos nas supradilas alfandegas. 
Confirmando o decreto que nas ditas 
ilhas admittiu a deposito generos de 
portos naciunaes ou estrangeiros. 
Contirmando o decreto que approvou 


o emprestimo de 12:0008000 reis para | N. 


a provincia de Cabo-Verde. 
Confirmando o decreto que declarou | 
o artigo 7.º do que trata sobre a lor- | 
mação da culpa, e julgamentos dos 
implicados no crime do trafico da es- | 
cravalura. 

Confirmando o decreto que constituiu | 
um julgado em cada um dos conce- 
lhos da Villa da Praia, e de Santa 
Catharina, da ilha de 5. Thiago de 
Cabo Verde. 

Confirmando , com algumas alterações, 
o decreto que providenceia a liber- 
tação de escravos no ultramar. 
Confirmando o decreto que regula a 
arrecadação e administração das he- 
ranças e bens dos defuntos e ausen- 
tes-na provincia de-S, Thomé e Prin- 
cepe. 

Confirmando o decreto sobre a venda 
das roças do estado em S. Thomé e 
Princepe. 

Confirmando o decreto que declarou 
em vigor no ultramar o codigo- pe- 
nal 

Confirmando o decreto que augmenta 
a alçada dos juizes das praças de Da- 
mão e Di 
Confirmando o decreto a respeito da 
arrecadação e administração das he- | 


tes na India. 
Confirmando » decreto que commette 
,ão conselho ultramarino o exame das 
contas das juntas de fazenda do ul- 
tramar. q ã 
Confirmando o decreto que estabele- 
ce os emolumentos da secretaria do | 
governo geral de Moçambique. 
Confirmando o decreto que estabelece | 
os salarios e cuslas judiciaes na dia | 
provincia. ) 
Confirmando o decreto que. organisa 
as alfandegas em Bissáo e Cachiêo. 
Confirmando o decreto que regula os 
direitos de importação e exportação 
dos ditos pontos 
Confirmando o decreto que augmenta 
os soldos dos tenentes e alferes de 
primeira linha da provincia de Angola. 
Approvando o decreto que amplia li- 
vres de direitos em Cabo Verde al- 
guns cerescs e legumes. 
Para que os governadores civis apre- 
sentem  annualmente um relatorio 
respectivo do seu districlo. 
Declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de terrenos para levanta- 


Auclorisando O governo a um empres. 
timo para a estrada de Vianna a Ca- 
minha. g 

Creando no Porto um banco de des- 
contos e seguros du vida. | 
Concedendo á camara de Lamego um 
terreno nacional, | 
Erorogando o uuxilio de LOOSODO rs, 
mensses, concedido ao asylo de men- 
dicidade do Funchal. e 
Aulhurisando a despeza de 8: 1005000 | 
reis para compra de boias nas barras 
de Lisboa e Porto. 

Dispensando de completar no ultramar 
o seu tempo de serviço o major de 
artilheria Antonio Pedro Buys. 
Applicando para diferentes lins ler- 
renas ou edificios nacionaes, que não 
sirvam para outros. 

Cedendo a Lucolte um terreno para 
um estabelecimento de nataçõoe gy- 
mnaslica. 

Authorisando o «governo á cobrança 
e applicação dos rendimentos publicos 
no ano economico de 1856-1857, | 


N.º 335 Creando uma companhia movel na 
custa da provincia de Angola 

N.º 396 Abolindo a escravidão em varios ter- 
ritorios da dita provincia; | 

N.º 337  Designando as gratificações e serviço | 
dos cirurgiões nas altas de Uabo- 
Verde e praças de Guiné. 

N.º 338 Creândo uma companbia de trabalhos 
braçses na Alfandega de Loanda. 

N.º 339 Fixando a lurca de mar para o anno 
economico de 1856-1897. 

N.º 340 CGreando um lugar de corretor official 
na praça do commercio de Loanda. 

N.º 341 Elevando a 2:0008000 reis o ordena- 
do do governador de Solore Timor. 

N.º 343  Augmentando os vencimentos n'alguns 
lugares , e exlineção de uutros da Sé | 
Primacial de Gôa. 

N.º 344 Estabelecendo gratificações a officiaes 
e outras praças da guarnição de Ca- 
bo-Verde destacados ua Guiné por- 
lugueza. 

N.º 345 Permittindo livre de direitos em' Ca- | 
bu-Yerde a entrada de varios gene- 
ros. 

N.º 346 Concedendo aos terceiros de S. Fran- | 


cisco de Angola uma igreja. 
(Continua) 


—— comeram 
BANCO MERCANTIL. 


FixaLuexte depois de vencer graves obsta- 
culos tanto mais extraordinarios, por ser o Banco 
Mercantil um estabelecimento, que pela -indole 
do seu estatuto, e a naturesa de suas Aransac- 
ções, lurçosamente voe exercer uma influencia 
salutifera sobre todos os ramos d'imdustria, 
aquella auspiciosa associação , que lanto honra 
esta cidade, vae começar as suas operações , 
tendo provisoriamente escolhido para a sua ges- 
tão o bello edificio da praça, situado no seio da 
vida commercial do Porto. 

Estamos certos que a inteligencia é a reco- 
nhecida actividade de seus gerentes, não deixa- 
rão enfraquecer o pensamento do seu fundador, 
que o Banco Mercantil alem de companhia de 
Seguros de Vidas, tambem seja um Banco Com- 
mercial na verdadeira accepeção da palavra, e 
não tão somente uma Caixa de descontos — que 
seja um banco que pelas suas relações internas 
e externas vá fomentar em lodo o paiz uma re- 
gencração mercantil, tomando debaixo do manto 
da sua protecção os estabelecimentos fabris ou 
ruraes, que pela probidade-de seus administra- 
dores, e circumspecção de suas transacções ins- 
pirem para esse fim à necessaria confiança 

Estamos convencidos de que o Banco Mer- 
cantil, ficando ainda águem dos limites da sua 
carla organica, poderá abonar aos seus accio- 
nistas um avultado juro, pela multiplicação de 
transatções monetarias, que feitas com toda a 
segurança, levedarao a cifra dos lucros, pela 
accumulação ou frequente repelição de commis- 
sões, em quanto que as taboas de seguros, cal- 
culadas de certo sobre as leis infalliveis da 
natureza, lhe grangearão grandes proveitos, a 
par do beneficio que vão derramar pela so- 
ciedade, habilitando o pae ou o filho a prover 
& subsistencia de seus mais caros laços de san- 
gue por um modico premio, com que lhes se- 
gure tal ou qual dotação. 


| Syimpathia de que justamente gosa o paiz vi- 
| abateiro nesta cidade, por excellencia phylan- 
tropica. 

As obras indispensaveis para montar o es- 
tabelecimento ainda demorarão talvez por alguns 
mezes a epocha delle entrar em pleno exerct- 
cio, e pedir as prestações. Pode entretanto ter 
a certeza o Banco Mercantil, assim como todos 
os oulros constituídos sem privitegios, e com 
igual liberalidade, que elles terão nosso de- 
| cidido appoio. Nisso bavemos de limbrar. 

Os capifaes não superabundam. O Banco 
Commercial Lem seu fundo amplamente empre- 
gado, e mostra seu balanceto que não pode 
| muito mais alargar as suas transacções. O Ban- 
co Mercantil é pois uma necessidade, e sem as- 
pirarmos ao dom da prophecia, agouramos que 
dentro de poucos annos, se fará sentir a urgen- 
cia de se augmentarem os Bancos ou us ca- 
pilaes com que se constituam; e que as ac- 
| ções d'um e d'outro serão sempre procuradas, 
e por elevado premio, por aquelles que prefe- 
rem a divisão dos riscos, obtendo um juro 
tegual ou superior, e sem trabalho áquelle que 
| haveriam descontando letras, que podem compro- 
metter uma fortuna inteira. 


—————— 


| ESTRADA DE BRAGA A BARCELLOS. 


Brevemente haverá uma estrada macadamisa- 
| da entre Braga e Barcellos Osnr. ministro dasobras 
publicas acaba de dirigir ao snr. governador 
civil de Braga a segunte portaria em que seu 
dão providencias que muito contribuirão para a 
prompta conclusão daquella estrada : 


« Devende proceder-se dosde já 4 construc- 

| ção da parte da estrada do Braga a Barcellos , 
que falta concluir entre Gamil é Ferreiros, em 
| conformidade do disposto na portaria de 9 do 
(corrente, publicada no «Diario do Governo» 
[n.º 191; e convindo facilitar por todos os meios 
[a prompla conclusão daquellas ebras: Manda 
| Sua Magestade El-Rei que o govêrnador Civil 
| do districto de Braga nomeie, sem perda de 
| tempo , em cada umídos concelhos por onde 
passa a referida estrada, uma commissão com- 
| posta de alguns proprietarios, dn qual fará 
| 
| 
| 
| 


parte o director das obras publicas, ou o sen 
delegado na localidade , e qua será presidida 
pelo respectivo administrador de concelho; de- 
vendo o sobredito magistrado incumbir as mes- 
mas commissões de promover pelos meios sua- 
soros a prompta acgnisição da parte dos pre- 
| dios que ficarem comprehendidos no traçado 
daquella. estrada, a lim de evitar por este meio 
las delongas a que muitas vêzes dá logaro pro- 
| cesso urdinario das expropriações : cumprindo 
| que as mencionadas commissões, no desempe- 
nho deste serviço, tenham em vista Os precei- 
los que, para liquidar o valor dos predios, fo- 
ram dados aos directores de vbras publicas na 
circular de 1 de Fevereiro de 1854, junta por 
cópia. Paço, em 19 de Agosto de 1856. = 
| Marquez de Loulé Para o governador civil 
| do districto de Braga. 


o E aa 


| A CRUSADA. 


Que é esse o espirito do Banco, merecedor | 


de nossos emboras, vio-se pela promplidao com 
que elle annuira a fornecer os meivs para a es- 
trada do Porto a Coimbra; e quando esse sup- 


primento se tornou desnecessario, porque o go-| 
verno houve os recursos d'outra parte, immedia- | 


mente acceitou a sua proposta para lhe umpres- 


tar 100 coxtos ne Reis para obras do Douro, 


por um juro tão modico, que pode dizer-se o 
commercial. 

Louvamos a prompta resolução. 
co não deve ser mesquinho. tbura tenha lino 


[o olha coma o d'una aguia, para não compro- 


meller os seus capilses inutilmente, deve ser 
prestavel 4 nação, e mostrar praticamente que 
sem privilegios alguns, e só fiado na intelligen- 
cia prescrulorq da sua administração, ellu pro 
move a par de seus interesses a prosperidade 
naciunal, — (a amarra mais segura para o cre- 
dito publico) — e faz mais do que aquelles que 
nascendo em Lempos mais obscuros , so espera- 
vam proventos derivados do monopolio, da 
agiolagem, que chegou à elevar o juro do Es- 
tado a uma laxa quasi (abulosa. 

Mas no caso subjeito ainda ha outra rasão, 
O Porto vê estagnar-se infelizmente no Douro a 
principal fonte dasua riqueza, e portanto o Por- 
to devia immediatamente aceudir ao reclamo do 
infortunio, abrindo os cordões da bolsa, e pres- 
tando-lhe o soccurro compativel com os meios 
de que pode dispor. L' cesta uma provo de 


Um Ban-, 


Ha dias que temos estado silenciosos; não 
| por falta de materia, mas porque desejamos dar 
tempo a reilexão, para que se possa responder 
aus argumentos que temos apresentado, no com- 
bate, que havemos encetado contra o nojento 
monopolio do Tabaco e Sabão. 

Mas o nosso armistício voluntário não tem 
| dado resultado. Nao encontramos novos adver- 
sarios, e apenas alguns liros de raspão a incul- 
car duvidas, o incertezas, tergiversando , «mas 
não ousando accommelter-nos de frente. 

A questão é digna de se apresentarem de- 
nodados campeões de parte a parte—se não os 
virmos no campo contrario, então entendemos 
que confessam a sua (raqueza e esperam só sua 
salvação acoitando-se nesse monstruoso castello 
diniquidades, de barbarismos, d'inepcias, e de 
tudo quanto ha de mao. 

] Temos a arlilheria assestada. O cerco se- 
rá apertado — Não nos faltam petrexos e mu- 
nições, nem combatentes, 

Vamos pois bater em brecha, e esperamos 
que o linal da lucta, terá um prolongado hurran 
ao desmoronar-se o temido reducio que 
reperculirá em todos os angulos de Portugal, 
como o grilo d'alegria que soltaram os parisien- 
| ses ao demolir da Bastilha, que por tantos an- 
nos escravisara a França. 


l —— — 
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LISBOA 24 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Em quanto a novidades ha calmaria no 
Oceano do noticiario, as velas cabem sobre o 
tombadilho sem que uma arogem de vento as 
enfune. 

Os precos que a falta de cergaes marcava 
acstes generos começam a declinar , e muito mais 
declinação , quando a grando sommade impor- 
tação, que é de esperar chegue aos nossos mer- 
cados , der entrada, como se espera brevemen- 
te, porque a providencia sempre equitati- 
va dotou de uma abundante colheita os pai- 
zes exportadores. 

O governo deve limilara sua seção a pro- 
teger em toda a sua plenitude o commercio li- 
vre, porque elle, sagaz e prudente, hade , me- 
lhor do que ninguem encarregar-se do abaste- 
cimento. Toda à interferencia é prejudicialis- 
sima; o govoruo ou hade abastecer só, ou 
deixar que abasteca , quem de facto lhe per- 
tence, e quem sabe melhor conhecer e palpar 
os necessidades do consumo, que o inexperto 
que julga salvar uma riso condemnando um 
principio, e que tão sómente consegue afiu- 
gentar os verdadeiros salvadores dessa crise. 

Na alfandega municipal venderam-se em 
lotes, e em leilão, 200 moios de trigo, Os 
preços regulnram de 605 a 620 o alqueire, 

Tambem entraram mais tres navios com 
cerenes, allirmam comludo que ainda trazem 
os preços altos. Dizem que a sua carga, anda 
entro 900 e 1000 moios. 

8. M. El-Rei subscreveu por sun exponta- 
nea e regia vontade com 5003000 rs. para a 
sopa economica que vai dar a «Associação Com- 
merciol» de Lisboa 

O irmão de S. M o infante D. Loiz Fi- 
lippe, duque do Porto, deu tambem para a 
mesma subscripção 1505000 rs. Nunca a rea- 
Jeza exerce melhor o seu poder, senão quan- 
do dispõe a favor dos infelizes o que a sua 
imunificencia lhe póde dispensar, é 
augustos princepes portuguezes cedem a 
Ima a nenhom outro potentado da terra, 

A cholera que se afasta da capital, come- 
ca a invadir os logares proximose os arrabal- 
des. Queluz já foi invadido por elln, assim 
como Cintra, segundo já noliciamos. O Hirsch, 
fabricante de chapéos, for allintacado da terri- 
vel epidemia, mas está livre de perigo. 

O Carlos Kruz encarregou-se do levantar 
uma subseripção para soccorrer as pessoas po- 
bros atacadas da cholera. Foi notavel o zelo 
que empregou neste philantropico trabalho. Em 
dois dias já havia conseguido reanir 360000 
reis. 

Continuam os desacatos. A freguezia de S. 
Pedro de Pennaferim, daquela villa, foi rou- 
bada na noite de 19 para 20, levando os sa- 
erilegos tudo quanto poderam encontrar. 

A bateria de artilheria que se sublevou em 
Belem, foi a 4º do 2.º regimento, as que a 
contiveram no seu movimento revolucionario fo- 
rama 10º do 1.º, ea 5º do 3.º, de que 
é commandante o Joaquim Maria Baptista, que 
aqui fez muitos serviços na instituição e crea- 
vão das associações industrises, e que tem um ir- 
mão em Valença, que foi ba pouco redactor 
do Timbre. 

A proposito desta folha, temos visto com 
«desgosto que a Aurora do Lima da mesma lo- 
calidado, copia em alguns numeros a- nossa 
correspondencia quasi inteira, noutros trans- 
ereve paragraphos inteiros, sem declarar o li- 
talo da folha donde os copia. E" um abuso la- 
mentavel tal transcripção, 

O José Luciano de Castro está escrevendo 
um pamphleto sobro as subsistencins, em que 
se pronuncia aberta e rasgadamente pela liber- 
dade commercial. Dizem-nos ser obra curiosa, 
porque o auétor buscou em todas as fontes as 
opiniões contrarias, e estabeleceu a cuntrover- 
sia com muita habilidade. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p. cento. 
Coupons 


454 a 45! 
ho a AG 


Divida diferida ....occeccerrrooo 2Mh à Bh 
Acções do banco de Portugal. - 4958 a 49TY 
Ditas do Porto........ ho 3 a 2438 


Notns do banco de Lisboa........ 4785 à AT9O 


IDEM 22. 

A ante da imprensa mais ilustrada e sen- 
sata, pronuncia-se contra à esliva, que alguns 
velhos admiradores do” passado , sem lhe estu- 
darem os seus defeitos, teem proclimado como 
remedio salvador, nem que a taxa podesse nun- 
ea diminuir o preço do genero que custou caro, 
quando esta mesma taxa é feita sobre o preço 
que o genero mantem, 

Partiu o Galgo para a Madeira a levar 
mais soecarros, Compunham-se estes de mais 
S:0U0$O00 rs em numerario, todos os medi- 
camentos que haviam sido requisitados pelo 
Mindello, um facultativo, um phasmaceutico , 
e oilo enfermeiros. 

Tambem ia outro facultativo, o dr. Vianna 
de Rezende, ex-physico mór de Angola, que á 
ultima bora não quiz partir, por não ter a por 
taria a bordo, dizendo que nao a iria pedir ao 
ministro respectivo, mas que pouco depois do 
sahir do navio, um outro facultativo, o dr. Tein- 
dale, appareceu com ella, que na secretaria lhe 
baviam dado, por ler esquecido ao proprio dr. 
Nezendo. O governo tem sido pontual em sa- 
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nisto os | 


O COMMERCIO DO PORTO 


Pieter ás necessidades mais urgentes daquella 
ilha. ' 

Entre os Eras signatarios da subscri- 
o promovida pela Associação Commercial de 
boa, alem dos que já tenho dado noticia fi- 
gursm a camara «unicipal cam 5008000 reis, 
o José Maria Eugenio, o José Izidoro Guedes, 
e o Costa Lobo com 2008000 reis cada um; 
a firma Guilherme Graham Junior & €.º com 
1358000 reis, e o Bessone, Shore, e Carrulbers, 
com 100 mil reis, cada um, 

Em muito breve se vão experimentar os 
beneficios deste alvitre tão digno de louvor 

Ja pegando o fogo na secretaria da mari- 
nha. Apenas se deu por lal sinistro toda a 
gente correu a salvar aquella repartição; ope- 
rarios do arsenal, gento das embarcações, ete, 
conseguindo exlinguir-se n'um momento, não 
tendo ardido mais que um eabide. 

Correa hontem, como já tinham passado na 
vespora a primeira locomotiva sobre a ponte tu- 
bular de Sacavem, Está finalmente tudo prom- 
plo para-ser aberta á circulação esta parte do 
cominho, que desde a gare em Santa Apolonia 
se prolonga até ao Carregado. Já so estava a 
assentar a via definitiva desde Braço de Prata, 
até Xabregas. No proximo mez abre-se ú cir- 
culação com toda a certeza 

Ainda não está resolvido qual a sorte que 
espera o soldado que começou o tumulto, e que 
insultou o commandante da sua bateria de ar- 
tilheria, 

O mercado tem-se animado um pouco. Nos 
3 por cento tem-se efectuado não poucas tran- 
sacções. 

A alfandega renden no dia 21, 7:0818470 rs. 

A escuna fronceza «Wandeck», manifestou 
464,600 arrateis de milho 

A escuna ingleza «Spbins» 780 "4 quarters 
de trigo. 


NOTICIAS: DIVERSA 


— Vapares. Por participação telegraphi- 
en consta quo o vapor «Alhambra» entrara no 
Tejo no Sabbado pelas 10 horas da manha, e 
o «Pedro 5.% pelas 3 da tards. 

-— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 21 traz a seguinte parte official: 

Carta de lei auctorisando o governo a re- 
gular o modo porque deverão ser levados a elei- 
to as obras do encanamento do Mondego, seus 
alluentes e vallas, desde a ponte de Coimbra 
até á foz do mesmo rio, e a estabelecer a im- 
posição territorial e mais fontes do receita que 
hão de servir para a execução e costeio das di- 
tas: obras, 

Carta de lei auctorisando o governo a adi- 
antar á companhia do caminho de ferro de leste 
até & quantia de 459:0008000 reis sobre as 
8.104 acções que ainda restam por passar, as 
quaes ficarão servindo de hypotheca, ou serão 
tomadas pelo governo, se elle assim o julgar 
mais conveniente, e bem assim para prorugar 
até fins de Setembro de 1857 o prazo para 'a 
conclusão do caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem, exceptuando porem a estação princi- 
pal de Lisboa, para cuja execução senão fixa 
praso. 

Carta de lei auctorisando o governo a adju- 
dicar por concurso publico a qualquer individuo 
ou companhia, nacional ou estrangeira, à cons- 
irao de um porto arlificial em Ponta-Del- 
gada. 

Portaria á direcção da companhia de ferro 
de leste, ordenando-lhe que ponha á disposição 
do superintendente das obras do Tejo um wag- 
gon para lransporte das terras, o os compelen- 
les carris ou rails na extensão de 200 metros 
a fim de que as abras do reparo do dique da 
Vallada, possam ficar coneluidas antes das chu- 


| vas. 


Portaria mandando remetter á camara mu- 
nicipal de Lisboy o projecto das obras do abas- 
tecimento das agoas da capital feito pela res- 
pectiva empreza. 

Portaria ordenando a formação de commis- 
sões nos concelhos por onde passar a estrada 
du Braga a Barcellos na parte que falta a con- 
cluir entro Gamil e Ferreiros, a fim de verem 
se conseguem por meios suasorios a acquisição 
da parte dos predios que ficarem: comprehendi- 
dos no traçado daquella estrada, para se evi- 
tarem as delongas dus processos de expropria- 


— O «Diario do Governo» de 22, contem 
na parte official : 

- Um decreto auctorisando a camara mun: 
cipal de Estremoz a contrabir um emprestimo 
de 4:0008000 reis a fim de proceder aos repa- 
rosídos caminhos vicinaes, e das ruas daquella 
villa, para assim poder dar quo fazer aos ope- 
rarios que muito delle necessitam. 

-. Decretos fazendo varias transferencias de 
Juizes de direito, e delegados do procurador 
regio, 

Decreto mandando - constituir a junta geral 
de districto do Cobo-Verde, que deve tratar de 
acudir ás crises alimentares daquella provincia. 

Instrucções ácerca dos assumptos que a 
mencionada jumta deve ter em consideração. 

— Arrematação de fóros. No dia 30 de 
Setembro serão arrematados perante O governa- 
dor civil do districto de Braga alguns fóros in- 
corporados na fazenda nacional impostos em 
variis propriedades dos concelhos de Amares, 
e Villa-Verde, avaliados em 206$795 reis. 


— Estradas do Minho. Na semana finda 
em 16 d'Agosto achavam-se os trabalhos das 
estradas de Vianna a Amarante no seguinte es- 


tado: 

VIANNA. ; 
Totalidade do empedramento 38 kilometros 
Por empedrar...1.º Lanço 2.º Lanço 3.º Lanço 


Metros... ....... 2039 3966 2465 
km. 
Tolal.. 8470 É 
AMARANTE. 


Dito......... 1.º Secção 2.º Secção 3.º Secção 
1435 met. 330 met. 466 met. 

(Totalidade do empedramento 50 Kilometros.) 

Da Ponte da Pedra a Vallongo 3794 metros. 

k. m. 

Total para empedrar 6,025 

Termo medio d'operarios na Estrada de Ama- 

rante 1281. Dito na de Vianna 1142 

— Melhoramentos materiaes na Villa de 
Mathosinhos. A esforços dos snrs. João Adrião 
da Rocha, Vice-Presidente da Camara de Bou- 
cas, e do Doutor Antonio Teixeira de Mello, 
Administrador do Concelho, vamos vêr recons- 
truidas as ruas de Mathosinhos o de Lessa, em 
continuação da estrada macadoínisada quo vas 
d'esta Cidade para aquellas lindissimas povoa- 
ções, que muito devem lucrar com estes me- 
lhoramentos, ' 

Consta-nos que a Camara de Bouças, não 
obstante luctor com grandes dificuldades finan- 
ceiras, concorre com 2008000 reis para estas 
obras, de cuja administração foi encarregada 
uma Commissão especial, composta dos snrs. 
Presidente da Camara, (José Ventura dos Santos 
Reis) Administrador do Concelho e José Pinto 
d'Araujo, abastado capitalista o bem conhecido 
nesta Praçi 

Os Administrador do Concelho e 
João Adrião da Rocha são os encarregados de 
promover donativos para aquellas obras, e com 
tanto gosto e desvelo teem desempenhado tal 
commissão, que nos consta haverem já obtido 
uma avultada quantia, 

O snr. José Pinto d'Araujo  Thesourciro 

da Commissão, é por ora o principal subscri- 
ptor. 
E Consta-nos que S. 8.º, deixado da vida com- 
mercial, presta agora a sua atlenção para a ler- 
ra que o vio nascer; (Lessa) fazendo-lhe al- 
guns beneficios Deos permitia que nenhuma 
dessas contradicções que a emulação costuma 
oppor aos homens de prestimo, o não des- 
goste. 

Estimem-no como elle merece, quo o inte- 
resse é dos seus conterraneos. 

— Anniversario. Como tinhamos annun- 
cindo teve bontem lugar a reunião da Associa- 
ção de Soceorros dos Operarios Fabricantes para 
festejar o seu terceiro anniversario, 

Excediam a 500 pessoas as que concorreram 
a este acto, estando alem dos associados depu- 
tações de todas as outras associações. 

Depois de lido o relatorio do estado da 
“Associação, que folgamos dizel-o, mostra que se 
tem augmentado o numero dos associados, foram 
pelos snrs. Marques dos Santos Junior, Miguel 
Moreira, Joaquim da Silva e-Bartbolomeu José 
Ribeiro — lidos diversos discursos e poesias — 
analogas aquelle acto — e orando depois o snr. 
Guerra Leal — terminou a sessão. 

— Romaria. Teve hontem logar em S. 
João da Foz a romaria de S. Barlholomeu. A 
concorrencia. alli foi extraordinarissima. — Qmni- 
bus, seges, char-d-bancs, carroções e barcos iam 
apinbados de povo, 

Não houve no Porto um só destes meios 
de transporte que ficasse bontem na inactividado. 
Alem disto o numero de romeiros a pé foi im-. 
menso 

— Noticias commerciaes. Em Londres no 
dia 18 tinha diminuido muito a procura do di- 
nheiro e oblinham-se promptamente descontos 
por um preço mais baixo do que os do Banco. 

No banco de Inglaterra nha dado entrada 
mais uma pequena quantidade douro. 

Esperava-se que o vapor Pera levasso para 
a India perto de 600,000 libras esterlinas, prin- 
cipalmente do prata. - 

Em Pariz, no dia 18, os fundos ficaram 
a 70 fr. e 85 c. a dinheiro, e 71 francos a prazo. 

— Trigo. A Marselha tem chegado gran- 
des porções de trigo, porem diz o Daily Post 
de 19, que recebemos pelo vapor inglez Dou- 
ro, que não obstante os immensos supprimen- 
tos que alli ha, os preços tem diminuido mui- 
to pouco. E p] a 

—— Moeda falsa. A criminosa industria da 
fabricação da moeda falsa apparece por toda a 
parte. Em Braga lá acabam du ser encontrados 
tambem alguns utensilios o dinheiro falso. | 

Segundo vemos no Moderado, na 5.º feira 
pelas 3 huras da tarde as auctorilades judicises 
de combinação com as administrativas acom- 
panhadas de 70 bayonetas deram busca a al- 
gumas casas suspeitos, a fim de ver se encon- 
travam algum dinheiro falso ou ntensilios pro- 
prios para a sua fabricação. As suas diligen- 
cias não foram infructiferas. Com efeito em 
uma caso que já so tinha como suspeita, en- 
contraram-se escondidos entre IRA) ve- 
lhos, 29 pintos falsos da era de 1807 e alguns 
utensilios da sua fabricação. Foram presos o 
recolhidos so segredo tres sujeitos que. nessa 
mesma casa trabalhavam o um outro que alli 
se achava n'aquella vecasião. 

- Hoje recebemos uma carta do nosso cor- 


respondente naquella cidade que confirma esta 
! noicia. 


Dar-lhe-hemos publicidade amanhã, o que 
não fazemos agura por falia d'espaço. + 

-— Cesões Ultimamente tem grassado es. 
ta molestia com alguma intensidade na freguezia 
de Valbom. t é 

O smr. Roberto Reid e Sua virluosa esposa 
continuam com a sua habitual philantropia soe. 
correndo os pobres daquella freguezia ministran. 
do-lhes medicamentos, e esmolas precuniarias a 
todos os que dellas carecem. Se em Lodas as 
freguezias do reino houvesse uma familia como 
a do snr. Reid, os infelizes veriam- melhorada 
a sua condição. 

— Louvores merecidos. Escreve-nos q 
nosso correspondente de Barcellos, que o En- 
carregado da Fiscalisação do Tabaco e Sabão 
naquella villa, chamara os guardas, e não só 
os reprehendera severamente pelos seus mudos 
descortezes, mas os admoestara, que em cazo de 
repetição de mão procedimento pediria a sus sus- 
pensão. Assevera-se que isto fôra praticado em vir- 
tudo de recommendação dos snrs; Caixas do Por- 
to, e nós sem nos importar com a origem do bem 
damos louvores a uns e outros, porque os entende- 
mos merecidos, e acertados para que o povo moido 
pela prepotencia d'alguns destes obnoxios fune- 
cionarios, não comece a fazer justiça por suas 
mãos, e vingue as oflensas injustas que re- 
ceba. 

— A cholera e os banhos frios. O Con- 
selho de Saude acaba de publicar o seguinte 
edital, recommendando as cautelas que deve 
baver no uso de banhos de mar nas localida- 
dades em que reinar a cholera-morbus : 

+ «O conselho de saude publica do reino, con- 
siderando , que alguns casos graves de cholera- 
morbus teem sido provocados pelo uso indis- 
creto dos banhos frios, e sendo chegada a 
epocha em que muitas pessoas costumam fazer, 
por mera recreação , uso dos banhos do mar, 
e quasi sempre immoderadamente resultando-lhes 
muitas vezes serios padecimentos — faz saber, 
como additamento ás instrucções populares pu- 
blicadas em 1854, que é da maior convenien- 
tia, especialmente durante a epidemia reinan- 
te, que ninguem faça uso de banhos de mar, 
sem consultar previamento facultativo, que lhe 
prescreva as condições e enutellas, que julgar 
necessarias. Conselho de saude publica do rei- 
no, 20 d'Agosto de 1856. — O fiscal, Dr. 
theus Cesario Rodrigues Moacho. » 

— O Interessante. Com este titulo 
meçou a publicar-se em" Braga um jornal de se- 
gredos e processos uteis, curiosos o interessan- 
tes, de receilas o remedios. Sahe duas vezes 
por mez, nos dias 1.º o 15. Cada numero é 
dividido em 5 partes. Na 1º dedica-se ao aceio 
do corpo, ao toucador, 90 branqueamento e 
limpeza do panno, e de todos os tecidos —na 
2.º á conservação de tudo o que respeita á eco- 
nomia domestica — na 3.º conterá segredos re- 
lativos ás artes, aos oficios o á economia ru- 
ral e jardinagem, bem como o que diz res- 
peito a todas as prendas, e esmerada educa- 
ção do bello sexo — na 4.º destina-se à saude, 
dando receitas e remedios oxperimentados, que 
podem administrar-se sem auxilio de professor 
-—e na 5.º apresentará varios segredos, e en- 
trelenimentos curiosos é divertidos. 

Assigna-se em diversas Lerras do reino cus- 
tando a assignalura 840 reis por 24 numeros 
e 480 por 12, sem estompilha. 

— Aviso às mães de familia. 
«Courrier de W'Rurope» : 

E" sabida a tentação a que não podem 
resistir as creanças, de levarem 4 bocea todos 
os objectos que lhes cahem nas mãos. A este 
respeito tem-se formado milhares de theorias, 
mas não ha ninguera que não asteja convenci- 
do dos perigos desta mania da infancia. Um 
facto que se deu ultimamente em Glasgow con- 
firma a observação geral. Um menino de quatro 
annos, accommettido de dôres, cujas causas nin- 
guem podia explicar, vomitou dous scbelling 
que estavam lão negros como tinta de escreve 
e singularmente corroidos. Então a familia r 
cordou-se que havia perto de cinco mezes  ti- 
nham desspparecido dous sebellings o que fez 
suspeitar da probidade da creada. O facto 
que acaba de ter logar veio esclarecer o myste- 
rio e justificou a creada. Nestes dous ultimos 
mezes, O menino costumava ser frequentemente 
atacado de ancias e vomitos; o appetite tinha- 
lhe diminuido, e a sua saudo inspirava sérios 
receios. Agora o seu estado é dos muis satis- 
factorios.  - 

— Feira de Vizeu. (Do «Campeão do 
Vouga» :) Parece que a auctoridade aJiministra- 
tiva do districto de Vizeu tracta do submetter 
ao conselho de pessoas competentes a questão 
da conveniencia da abertura da feira annual 
de S. Matheus, visto que n'uma parte do paiz 
existe a cholera, O jornal da localidade op- 
põe-se desde já á prohibição e fundnmenta O 
seu voto em razões solidase em factos eviden- 
tes, Pela nossa parte não vemos. comu o col- 
lega, mem sequer motivo para o conselho quo 
vao tomar-so. O districio de Coimbra está em 
outras circumslancias— tem a chólera em si — 
e nem por isso deixa de fozor-so & loura de S- 
Barlholomeu. Rg 

Assim é de crer que os votos sejam todos 
a favor da eira, c que ella tenha logar nº 
epocha competente. O contrario seria de um 
prejuizo immenso tanto para o commercio como 
para a agricultura. 


co- 


o — 


— deste, 


que o esculavam : 


— (Comuicao.) 


Como se ADmiNISTRA A Justica NA CIDADE 
j po Porto. 


Passando na manhã do dia 20 do corren- 

la rua do. Almada disserão-nos que se acha- 
b eunido no Tribunal um Conselho de fami- 
fia ps resolver negocio de importancia. Mo- 
E E a curiosidade a querer saber do que 
arte + subimos pois e tomamos lugar en- 
a os espectadores. Tratava-se da enancipa- 
sa de um mancebo de 20 annos que requeria 
Porca administração de seus bens contra a 
ada de seu Tutor e do Corador dos Orphãos. 
O Tutor contreriou a supplica allegando que o 
seu Tutelado era absolutamente incapaz de en- 
trar.na administração de seus bens taxando-o 
até de demente. O Advogado do Supplicante 
mostrou com «dous documentos a falsidade de 
semelhante acensação. O primeiro documento 
consistia em uma carta escripta ha annos pela 
propria mão dio tutor a uma irmã mais velha 
de seu pupillo; em que lhe dizia que hia tratar 
de obter para este um lugar no Corpo Diplo- 
malico para o: qual o julgava suflicientemente 
habilitado. O segundo era uma certidão do Di- 
rector do Collegio em que o lutelado foi edo- 
cado, e ma qual altestava o bom compor- 
tamento do discipulo e o seu approveitamento 
nas linguas Latina e Franceza » em Geo- 
graphia e Historia fe. A simples leitura dos 
dous documentos bavia desfeito as allegações do 
Tutor pois que alem de provarem o contrario 
destas linha a seu favor a ponderosa circums- 
tancia de serem insuspeitas pela origem de que 
provinham. A replica porem do Advogado do 
Supplicante ainda se foi furtalecer com argu- 
mentos de que existindo a tutoria ha 10 annos 
nunca O tutor dera contas até hoje da gerencia 
de tão avultada fortuna ! contre o Supplicante ha- 
via por tanto uma accusação calumniosa e em 
seu favor documentos irrecusaveis e factos de 
muita força. E quereis agora saber qual foi a 
decizão do Conselho de Familia. Negou ao Sup- 
plicante a emancipação &e. Não temos conhe- 
cimento deste mancebo, nem nos imparta o jul- 
gamento da causa pelas pessoas à que diz res- 
peito, mas sim pela moralidade publica que ali 
vemos ultrajada e pelo amor da justiça que foi 
escandalosamente menoscabada pela influencia 
malefica de tão pernicioso exemplo. Ultrajou- 
se a moralidade publica porque o Conselho de 
Familia decedindlo negativamente prestou culto 4 
calumnia. 

Foi menosecabada a justiça porque se dei- 
xou à administração de bens muito importan- 
tes nas mãos die um tutor que a tem gerido 
pelo longo espaço de 10 annos'sem prestar con- 
tas a pessoa algama. - E ficou finalmente regis- 
trudo no livro dos Orpbãos o terrivel exemplo 
de passar em julgado como acto legal e me- 
ritorio o procedimento de um tutor que admi- 
nistra sem dar contas e de um curador que aban- 
dona inteiramente os interesses: dos Orphãos que 
a lei poz debaixo da salva guarda da sua vi- 
gilancia, de um concelho de familia que cum- 
prindo-lhe tambem zelar aquelles interesses os 
deixa correr à revelia pois que assim praticou 
depois que a emancipação foi requerida e tal 
calumnia e taes factos appresentados em juizo. 
O tutor é o snr. Manoel Ferreira Borges dele- 
gado no lhesouro no Districto do Porto o Tu- 
telado do seu sobrinho o snr. José Ferreira 
Borges o curador o snr. dr. Trovões os mem- 
bros do conselho de familia são os snrs. Con- 
selheiro Domingos Ribeiro do Faria, José Cu- 
bertenio da Costa Ramos, Joaquim Ferreira Coe- 
lho, Joaquim Fernandes de Souza. 

* O primeiro que todos aqni conhecem por 
um dus caracteres mais respeitaveis e bem quis- 
tos desta cidade e que era um dos amigos 
tmais intimos do fallecido conselheiro Joaguim 
Ferreira Borges pai do tutelado votou em favor 
os outros tres votarão contra. Quando 
sahiamos da salla ouvimos que um individuo 
lnmbem como nós espectador dizia para outros 
o Joaquim Ferreira Coe- 
bo é padrasto «da pulher do tutor, o José 
Cupertino da Costa Ramos tem sido advogado 
deste ultimo até ha muito ponco tempo e Joa- 
quim Fernandes Souza deve ha annos obra de 
dous contos ao Cazal que o mesmo tutor, ad- 
twinistra. Nao sabemos o que ha de verdade nes- 
tes motivos de suspeição Mas o que sabemos 
Vorque o presenciamos e o que nos importa por- 
“ue nascemos e contamos morrer nesta boa ter- 
ra de Portugal é que se passou um grande es- 
candalo publico aqui no seio desta cidade que 
Se preza do titulo de civilisada ; um escandalo 
“Mm que publicamente soffrerão aggravo a jus- 
tica, a moralidade e a protecção devida aos or- 
Phãos pelo preceito de Deos e pelas leis dos 
homens, fLancem os poderes do Estados os olhos 
Para este caso que infelizmente não será talvez 
O unico que se está passando no paiz, e pro- 


Yejão do remedio como é mister, pois que não 

Póde haver regeneração possivel para um povo 

Jus Pão tenha por base a boa administração da 
iça. 


=. 


INTERIOR. 


E COIMBRA. — Dinheiro falso: (Do Conim- 
nha As aulhoridades se vão por este cami- 
E *+ enchem as cadeias de Coimbra com (a- 
"icadores e passadoros de dinheiro falso. 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


3 


Na terça feira sahiram desta cidade o escri- 
vão da administração o snr. Antonio de Freitas 
Barros, e o empregado em comissão o snr. 
Eduardo Augusto Coelho, acompanhados de uma 
força de cavallaria e infanteria, e dirigiram-se 
a Penella. 

Najquinta feira voltaram para esta cidade, tra- 
zendo presos o Padre Francisco Pedro Arnaud pro- 
fessor d'instrueção primaria de Penella, e seu 
irmão Ignacio Pedro Arnaud, morador na quin- 
ta do Sobral, uma legua distante de Penella — 
ambos implicados no crime de moeda falsa. 

— Do «Tribuno Popular». A cholera co- 
meça a desenvolver-se, ainda que não é pelo 
entanto com intensidade; não succede infelizmen- 
te assim em Coundeixa, onde nos dizem que os 
povos se acham alterrados e que quando algu- 
ma pesson é acommeltida da cholera, toda a | 
mais familia da casa foge, deixando ao com- 
pleto desamparo o desgraçado enfermo | 

- AVEIRO 23. — Continuação. (Do Campeão 
do Vouga). Na noute de 19 continuou a agua 
da ria a alagar algumas marinhas. Parece que 
em algumas d'ellas fui de proposito promovida 
a invasão. Diz-se que alguns d'aquelles mar- 
notos a quem a agua primeiro alagou as sali- 
nas, movidos pela inveja, abriram as bombas 
a algumas para deste modo ficarem todos na 
mesma condição. A nós custar-nos-hia a acre- 
ditar este facto, que revelia muita malvyadez , 
muita preversidade, se elle: nos não fosse afian- 
gado por pessoa que nos merece inteiro credi- 
lo, e se elle não tivesse a sou favor os prece- 
dentes d'outros annos. N'este caso a auctori- 
dade competente faria um grande serviço se tra- 
tasse de investigar sobre o facto, promovendo 
O castigo d'alguas des reus nocaso de se des- 
cobrirem, o quê não será difficil se se pozerem 
em acção todos os meios que a rasão e o bom | 
tino administrativo facultam. N'um anno de es- 
teril colheita, n'um aono em que o sal feito não 
chega — pode dizer-se para o consumo do 
districto, e quando os marnotos se fazem tão 
crua guerra ! Isto é inacreditavel, mas é um 
facto, desgraçadamente: — São os obreiros a 
destruir a sua propria obra — são os homens a 
dissipar os seus proprios recursos; é ainda mais 
que isso—é a propria destruição. Os snrs. 
proprietarios de marinhas leem necessidade de 
olhar por isto, e de promoverem o castigo de 
alguns d'estes assoladores, Se não houver cas- 
figo malirá á sociedade. 

— Uma baleia que perdeu o rumo. Na 
quarta feira, proximo á noute, entrou pela barra 
desta cidade uma pequena baleia, que arrastada 
pela corrente, veio vindo até á cale de S. Ja- 
cinto. Abi foi avistada por os pescadores que 
costumam pescar por aquelles silos, que for- 
maram imediatamente erusada para darem ca- 
ga ao inimigo. Em breve foi cercada de batei- 
ras atulhadas d'homens armados de chuços , 
pretendendo encostal-a para algum silio menos | 
profundo, onde a batalha menos ferida, 'olfere- ! 
cesse menos riscos aos assaltantes. 

Com elleito, na manhã seguinte estava o | 
pobre animal, quasi em secco sobre uma praia 
alli proxima, e começou então o ataque que 
não foi nem prolongado nem dificil. Não po- 
dendo fazer uzo das suas armas, o atocado te- 
ve de succumbir, sem resistencia — ás dos ini- 
migos. 

Apenas morto correram todos a cortar-lhe 
á porfia a carne, que cada um tratou de conver- 
ter em azeite, e dentro em poucas horas não 
havia já na praia nem vestígios do assassinio. 
Alguns que, receiosos do combate + desejavam 
sómente usufruir os lucros da victoria, quando 
foram encontraram já o campo saqueado. 

Asseguram-nos que era ainda baleia nova, 
e teria de cumprimento cerca de 30 palmos. 


—————ee.. 


EXTERIOR. 


Pero vapor inglez Douro que entrou a bar- 
ra, vindo de Liverpoal, recebemos folhas in- 
glezas até 19. As nolícias que nos trazem não 
deixam de ter certa importancia, sobre tudo as 
que se referem à resposta do rei de Napoles ás 
advertencias e tonselhus das potencias occiden- 
taes, a qual póde originar serias difliculdades. 
A nova difliculdade que se suscitara sobre' o 
cumprimento da parte da Russia, do tratado 
de Pariz, parece achar-se removida com a eva- 
cuação das fortalezas que faziam objecto da 
questão. 

Do Morning Post de 19 fazemos os seguin- 
tes extractos : 

Terminaram satisfactoriamente as difficulda- 
des que ultimamente existiam entre a Inglater- 
ra e os Estados-Unidos. Diz o «Morning-Post» que 
a reconcilisção fora completa e nada deixara a 
desejar. Não só foi estabelecida e regulada a 
questão central americana, mas a questão 8 res- 
peito do alistamento foi tambem esquecida. 

As ultimas noticias de Constantinopla dizem 


que alli so tom reunido frequentes vezes o con- 
-selho de ministros, porem das suas sessões não 


tinham resultado medidas algumas de grande 
importancia. As notícias dos Principados cho- 
gadas a Constantinopla tambem não são de im- 
portancia. A união das províncias era o obje- 
jrcto geral das conversações. Os membros ds 
dommissão para estabelecor a nova linha da 
fronteira tinbem coda um mandado um relmtorio 
das suas sessões nos sens respectivos governos; 
e esperáva-so quo s questão de Bolirtád seria 
resolvida pela diplomacia. Um noto partido | 


político tinha-se levantado na Valachia, e dis- 
tribuiu alguns milhares de seus programmas. 
O primeiro principio estabelecido é a união dos 
dous principados debaixo da suzerania da Porta, 
porem tal suzerania deve ser exercida segando 
os anligos privilegios da paiz; .o segondo prin- 
cipio é ter um princepe do uma dynastia es- 
trangeira ; o terceiro pede uma assemblea na- 
cional; o quarto invoca a responsabilidade mi- 
nisterial ; e o quinto, a liberdade 'd'imprensa. 

O «Jornal de Constantinopla» diz que Sir 
Houston Stewart apparecera á vista d'Odessa. O 
governador desta praça depois de pedir pelo te- 
legrapho instrucções ao seu governo, fez saber 
a Sir Stewart que se linham dado ordens para 
a evacuação de Kars, Ismail, Reni e Kilia; e 
que a evacuação estaria terminada antes da ex- 
piração do termo de seis mezés fixados pelo 


| tratado de paz. 


A «Gazeta de Colonia» diz que na respos- 
ta do rei de Napoles á Inglaterra e França, 
elle não se sujeita a sofrer qualquer interfe- 
rencia das Polencias occidentaes nas questões 
do sen reino. Se se tentar alguma couza para 
constranger a sua vontade, elle então, contian- 
do na justiça de sua causa , appellará para o 
sentimento nacional, bem como para seu bravo 
e fiel exercito, e preparar-se-ha- para repellir a 
força pela força. 

Os Montenegrinos estão ameaçando diver- 
sos districtos e o Pachá pede reforços. N'umã 
batalha foram destruidas algumas mesquitas e 
igrejas. A revolta na provincia do Van foi suf- 


focada. ç 


M. Woalewski e o marechal duque Pelissier 
vão distribuir as medalhas que o Sultão manda 
que sejam dadas ao exercito francez. O impe- 
rador decidiu que esta honra fosse só conferida 
aos feridos e invalidos. 


De Hespanha nada ha de notavel. 
O governo oecupa-se em augmentar as for- 
cas militares do paiz. Dezoito batalhões de 


| milícias provinciaes compondo um efiectivo de 


15,000 bomens , vão ser chamados ás armas é 
fozer, conjunctamente com os - corpos perma- 
nentes, o serviço das guarnições. Proximamente 
tambem terá lugar um recrutamento” de trinta 
mil milicianos , por meio d'um sorteio espe- 
cial. 

A questão das subsistencias, diz o «Jonr- 
nal de Madrid», já não inspira receios lguns. 
Nos principaes mercados do litoral, onde che- 
garam numerosos abastecimentos, o preço do 
trigo baixou consideravelmente. 


TT ————Tmeeee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 20 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
SIXES — H. Segredo, ca) 
SANIDAS. 


CHISTIANSUND. — Barc. norueg Valhalla, sal. 
HAVRE. — Paquete 
marfim. 
OLHÃO. — Cah. Senhora do Livramento, lastro. 
IDEM — Cah. Sanlissimo Sacramento, lastro. 
pesadas E Michaelense, c. encommen- 
as, 
FIGUEIRA. — R. Higina, lastro 
PENICHE. — Cah. Senhora do Nascimento, pei- 
salgado. 
BAL. —H. Providencia, milho, cevada, e 
vazilhame, 
IDEM. — Bat. Senhora da Piedade, trigo. 
AVEIRO, — Galeot. hanov. Alpha, lastro, 
H. do arsenal S. Martinho 


———— e —— 
PORTO 23 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 


V. DO CONDE, 1 dia — Br. Harmonia, c. Reis, 
lastro a Carlos Brandão. 

RIO GRANDE, 53 dias. — Br. Machado 1.º, 
o. Nova, couros ete., o Bernardo José M; 
chado. 


| 
LISBOA , 5 dias. — Vap. Duque do Porto, c. 


Pinto, passageiros etc. , ú Companhia Luzo- 
Brazileira. 


IDEM, 5 dias. -— Vap. Vezuvio, c. Ramalho, pas-| 


sageiros á Empreza. . 

NORUEGA, 25 dias. — Chalupa norueg Kridseren, 
c. Larsen, bacalhau a D. Mathias Feucrheerd 
Junior & €.º 

CARDIFF, 18 dias — Escuna ing. Mary Sewect, 
e. Elin, ferro a Miller & €.º 

SUNDERLAND, 24 dias. — Br. ing. Essay, c. 
rs carvão o garrafas, a Miller & 


SAHIDAS. 

AVEIRO. — Bat. Santa Luiza, c, Simões, lastro. 
IDEM, — R. Flor d'Aveiro, c Serrão, lastro. 
IDEM. — R. Patusca, ce. Antonio, lastro, 
IDEM. — H. Nova União, c. Velho, lastro. 
VIANNA. — H. 10 de Outubro, c. Silta, encom- 

mendas. 
OA. — BH. Luz do Dia, c. Costa, encom- 
mendas 


cedente de Riga em 32 dias, 


LONDRES. — Pat. Duque do Porto, c. Lima, 


fructa. 


LISBOA. — Pat. S. José, ec. Gomes lastro. 
QUEBEC. — Br. Monteiro 1.º c. Correia, varios 


generos. 


RIÔ DE JANEIRO — Gal. Cidade do Porto, c. 


Leite passageiros e encommendas. 


PADRÃO. — Lancha hesp. Luiza, c. Mendes, 


lastro. 


LONDRES. — Brig. ing. Minerva, c. Eduardson 


vinho. 


SETUBAL. — Br. mecblemburgueza Ernest & Ju- 


he, c. Peters, lastro. 
IDEM 24. 
ENTRADAS. 


CRUSAR. — Cah. de gnerra Serra do Pilar. 
VILLA GARCIA, 2 dias. — Lancha hesp. Patrio- 


ta, trigo a D. Felix Fernandes Torres & C.3 


LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing Douro, e. Lon- 


a "4 fazendas a Fortanalo Chamiço Filhos 
E C. 


SANIDAS, 


FIGUEIRA. — H. Boa Hora, c. Batalha, encom- 


mendas. 


AVEIRO. — H. Ilhavo 1.º e. Longo, lastro. 
VIANN. 


«— H. Oliveirinha, c. Ramos, encom- 
mendas. 


CORK &. — Esc. ing. Oporto, c. Keon, vinho. 
LONDRES. — Esc. ing. Hygblander, c... 


fructa. 
IDEM 25. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra a escuna Diolinda, pro- 
e um hiate ao 


Oeste. 
Vento N. (brando) e omar bom. 
DO eres 


do Havre, urzella, vinho e | 
á res que se 


|a bella peris) 
rola d'uma alyura deslumbrante com as gzas 
estendidas ; 
nas ceremonias religiosas ; finalmente veem-su 
em outros sitios especies que representam ma- 
cacos, cabeças de boi com grandes pontas, ca- 
beças de gato , homens de couraça e. luzidos 
| capaçetes. 
|gou a formar uma dança de feiliceiras cujo de- 
senho foi appresentado por Batemasi em sua 
magnifica obra sobre a flor do Mexico do Gua- 
| lemala, » 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


VARIEDADES. 


A totrroxaNia. E" sabido que antigamen- 


te havia principalmente na Hollanda, uma grande 
mania pelas tulipas, que recebeu um nome parti- 
cular, a tulipomania. 
rei era uma das que mais estava em voga, 6 
conta-se que um proprietario recebera em tro- 
ca d'uma cebola desta familia 4 bois, 
cos, 12 carneiros, 10 
neis de vinho, um leito, 1 vestido completo , 
1 taça de prata e 25,000 forins. 


A especie chamada vice- 


a 8 por- 
quintaes de queijo, 2 t0- 


As orchideas ameaçam agora fazer nascer 


uma mania igual á das tulipas. Eis q que se 
lé no Magasin-russe de Meyer : 


« Zelosos collectores tem mandado vir es- 


tas flores de todas as partes do mundo, e a 
arte do jardineiro sabe vencer tados os absta- 
culos que apresenta esta cultura. 
é a que se dislingue mais neste genero, e suas 
grandes collceções enriquecem-se todos os dias 
com as mais raras especies que são pagas por 
sommas exorbitantes. 
pagou 500 libras sterlinas (2:2508000 reis) pe- 
la primeira phaloenopsis amabilis; melhor se 
comprehende esta predilecção pelas orchideas do 
que pelas lulipas, de que ha milhares de varie- 
dades. E" a frescura e a delicadeza das cores, 
a novidade do, perfume e a estravagancia das 
formas das orchideas 
tudo os amadores. 


A Inglaterra 


O duque de Devonshire, 


que altrahem mais que 


« Às especies conhecidas na Europa Lem flo- 
assemelham ús moscas, ás abelhas, 


aos mosca » ds aranha outras representam 
as mais graciosas-borboletas; em algumas veem- 
se nstras, tartarugas, cabeças de serpente; 


ia apresenta no seu calice uma 


na America do Sul, esta flor serve 


Lady Grey, com flores seceas, che- 


O INTERESSANTE — 
JORNAL DE SEGREDOS. 


Publicou-se o numero 1 deste jornal. 
Assigna-se em Lisboa em casa dos snrs. 


Lavado , e Pereira, rua Augusta nº 8,e 188, 
e mais do costume: — Porto, na do snr 
drigo José d'Oliveira Guimarães, rua Nova da 
S. João n.º 85 — Braga, no escriptorio da Re- 
dacção, rua de S. Lazaro 11 A. — Vianna do 
Castello, na de sor. André Joaquim Pereira, 
Praça da Rainha. — Coimbra, na do snr. 4. 
H. Dardalhon, e em outras terras do reino. 


Ro- 


Preço. — Por 24 numeros 840, com es- 


tampilha 960 reis. 


Por 12 ditos 480, com estampilha 540 re. 
O Interessante publica-se no dia 1.º e 15 


de cada mez. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco, 


1 volume de 400 paginas, preço-480. 


Vende-se em casa de Cruz Coutnho 


rua dos Caldeireiros n.º 14 15 


h 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


“ANUNCIOS, 


F. B. Shore, rua das Taipas n.º 89 
tem para vender muito em conta, vi- 
nho de Champagne e arcos de ferro para 
pipas e barris, de superior qualidade. 


F. 


O dia 1 e 2 de Setembro pelas LI ho- 
ras na rua de D. Maria 2.º casa n.º 
37 a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida «de Francis- 
co Antonio Fernandes se ha-de arrematar 
diversas fazendas pertencentes à mesma 
massa. 


O dia 27 do corrente mez' de Agosto 
pelo meio diana rua dos Inglezes casa 
da Juntina n.º 80 por intrevenção do Cor- 
retor Urpia se hão-de arrematar 5 acções 
da Companhia de Seguros Douro. 
[1:003] 


ASPAR d'Azevedo Araujo e Gama, vis- 

conde de S. Paio dos Arcos, faz sa- 
ber. que sendo credor de José Joaquim Fer- 
nandes de Sousa, e mulher D. Maria Joan- 
na da Conceição, desta cidade, por si e 
como herdeiro de Placido Lino dos San- 
tos Teixeira, e constando-lhe que aquelles 
devedores querem vender alguns bens do 
casal obrigados ao credito do supplicante 
e mais credores, previne qualquer pre- 
tendente que não faça entrega de quan- 
tia alguma sem que o annurciante seja ou- 
vido. [1004] 


O dia 30 do corrente mez de Agosto, 
N tem de arrematar-se na Praça, rua No- 
va do; Almada n.º 66, por nove horas da 
manhã os rendimentos de um anno da 
Fabrica do Esteio de Campanhã, que se 
“compoem de fabrica de corlumes, toda co- 
berta, ârmazens para vinhos, casa de vi- 


venda, e terra layradia, casa, e eira, com N 


agoa de bica, a requerimento do deposi- 
tario judicial da mesma propriedade. Es- 
crivão da Praça Vianna, e da Execução 
Fonceca. [1:005] 


O dia 27 do corrente, na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 80,-ha-de-se vender á 
hora do costume, varias acções de com- 
panhias, sedas, lã, lonas, e ucta porção 
de chá. [1006] 


O dia 29 do corrente às 9 horas da 

manhã, se ha-de rematar em Praça, 
na rua do Almada n.º 66, duas moradas 
de casas de 3 andares, cada uma com suas 
lojas, silas na rua de Baixo de Villa Nova, 
n.ºº 37 a 40, pertencente ao Cazal de João 
d'Almeida Komariz, Escrivão da Praça 
Limã. [990] 


S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. 


RREMATA-SE no dia 6 de Setembro 

pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 
massa fallida de João Vicente Ferreira, 
uma quinta denominada Quinta Nova da 
Tilhewra na freguezia de Villar de Púraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terreas, portal fronho, quinteiro com poço 
para engenho, tanque, jardim, pomar de 
fructa, ramadas e terra lavradia, louvada 
livre de todos os encargos, em 8244850 
reis, e fóra desta quinta no Logar de Co- 


louvada uma em 2208000 reis, e outra 
em 1008000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da sahida da quinta, uma leira 
de terra de matto louvada em 168000 reis. 

Quem quizer ver a lonvação que com- 
prehende alguns utensilios de layoura lou- 
vados em 53450 reis e que tambem se 
arrematam dirija-se ao Cartorio do Escri- 
vão Lessa. [976] 


1 nda ENDE-SE uma morada de 
, 


y casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º [la 113, Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


es 


ARMAZEM DE PATO FEITO, 


PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Logos n.º 47.* 


STE estabelecimento continua 
Ê beni sortido de toda a qualida- 
de de falo feito, e fazendas de nov 
dade. [947] 


UEM quizer comprar uma mora- 

da de casas de 2 andares com 
bom quintal e poço sita na rua de 
Cedofeiga n.º 436 a 438 pode dirigir-se a 
Tanoel José Pereira Guimarães rua do Al- 
mada n.º 404 que está authorizado para 
tractar de seu ajuste. [944] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 


casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua dé S. Chris- 
pim n.º 19. e 20. 


[476] 


imbrões duas Tapadas de terra de matto , | 


RECIZA-SE d'um official de pharmacia 
para o Brazil. - 
Antonio Ferreira Baltar rua de S. Jo- 

ão n.º 72 dá os esclarecimentos necessa- 
rios a quem estiver nas circunstancias. 
[973] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
N der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. “[781) 


Ã NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 


dar, ha para vender garrafas de quar- 
lilho e meio de superior qualidade. 
[568] 


AULA COMMERCIAL | 


EDUARDO WENGOROVIUS, 
Largo da Cordoaria n.º 45 A. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con- 

linua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilhmetica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripturação com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengorovius promplifi- 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até às 6 horas da 
tarde. [966] 


é PADARIA. 


LUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
uma casa com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria ; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarellos. [914] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


OS dias 25, 26, 27 do corrente será 

cobrada no escriptorio desta compa- 
nhia a 10.º e ultima prestação que é de 
10$000 reis por acção. 

Os snrs. Accionistas que o preferirem 
poderão dividil-a em 2 partes; a 1.º nos 
mencionados dias de 9 por cento ou reis 
98000, e a 2.º de 1 por centoou 14000 
por acção para o anno de 1857 em con- 
formidade do Estatuto. 

Os snrs. Accionistas de fóra poderão 
satisfazer a prestação nas agencias de Vi- 
anna e Arcos e tambem em Lisboa em 
casa do snr. Fortunato Chamiço Junior. 

Porto 20 d'Agosto de 1856. 

Os Directores. 


Manoel de Clamouse Browne 
Joaquim José de Figueiredo. [979] 


UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 


[599] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
G ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [993] 


RRENDA-SE uma morada de-casas na 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção vende acções do Banco de 
Portugal. 
Porto 18 de Agosto de 1856. 
Os Directores 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 
João Ferreira Torres. [968] 


rua das Hortas do n.º 113 a 115, com 
todas as commodidades para uma nume- 
rosa familia, a começar no proximo S. 
Miguel. a 

Quem as pertender vêr dirija-se à Praça 
de D. Pedro n.º 54 no 1.º andar, aonde 
se traota do dito arrendamento, [994] 


Ks- ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.ºº 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


Confraria do SS. Sacramento de. Villa 
Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de “reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se á.rua de Baixo n.º 46 da mes- 


ma Villa. [912] 
Emma Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 
PD. Guimarães e Silva. [719]. 


LUGA-SE uma boa casa no 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 


nobres, capela, casas terreas, cidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 


tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 


elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 


tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 


dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 


quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


Abaixo assignado, faz publico, que ha- 
vendo-se-lhe desencaminhado uma le- 
tra no valor de rs. 1:5005000, em a qual 
era saccador e indossante, saccada a 31 
de Julho, a 6 m. é, de que o acceilante 
sacha prevenido para a referida letra 
não ser paga, salvo nas circunstancias 
que determina o arligo 384 do Codigo 
Commercial. 
Porto 23 d'Agosto de 1856. 
Joaquim Duarte de Mattos, 
[999] 


OSBORN & €.º 
STABELECERAM o seu Escriptorio na 
Ê rua dos Fogueteiros n.º 52. [989] 
PARTIDA DEFINITIVA. 


0 professores photographicos CORENTIN 


& WILSON continuam a tirar retratos 
todos os dias até o fim deste mez. 
de D. Pedro n.º 84 e 85. 


Praça 
[958] 
Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 
a Re Tee 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Nai sabir com a maior brevidade 

possivel, por ter já parte do seu car- 

regamento prompto, a barca FER- 

NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 

ros para a qual tem excellentes cominodas, tra- 

cta-se com Faria e Fernandes na. rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 

Precisa-se d'um sr. Facultativo para 


o mesmo navio, [1007] 


EMPRESA PORTUENSE 
- DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — VEZUVIO 
capitão Antonio José Ra- 
- malho, sahe para Lisboq 
É 5.º feira 28 do corrente ás 
11 horas da manhã, Para carga e passa- 
geiros tracta-se no Escriplorio da Adminis. 
tração, rua Nova de S. João n.º 78. 
Porto 23 d'Agosto de 1856. [1000] 


Para Pernambuco. 


Parao Rio de Janeiro. | 

Sahirá no dia 31 do corrente a ve- 
leira barca TEMERARIA, capitão 
Antonio Dias dos Santos ; para car- 
ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro n.º 7, ou na 
Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 


Para Hamburgo. 
o Brigue portuguez LUZITANO 3.º 


Fa capilao A. G. de Araujo, consigna- 


tario J H. Andresen, a sahir no dia 24 de 
Agosto. [974] 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHA RENSE» a sahir 
com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, e 
somente carga para o Rio' de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


Para a Bahia. 


A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE sairá 

sem falta no dia 31 do corrente : 

ainda recebe carga e algans passa- 

geiros, e trata-se com Francisco Ignacio Xavier, 
72] 


rua de Cedofeita n.º 378. [972] 
quim Henriques d'Oliveira: sabirá 


Et, com muita brevidade por ter parte 


da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha &-C.º na praia de Miragaia 
n.º 3a 33. [696] 


Para o-Rio de Janeiro. 


A subir com brevidade à barca 
ADELAIDE : para carga e passagei- 

ros tracta-se com João Adrião da 

Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 


Para Boston e New-York. 


O veleiro patacho APARICIO, capi- 

! tão Jusé Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-York, vol- 

tará com pouca demora para os sabreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& Cº na Reboleira n.º 57 e 58. (945) 


Para o Rio de Janeiro. 


= Sabirá brevemente a barca — OLI- 
Pp VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. - [773] 


Com destino a voltar a esta cidade, 


Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 


a» 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Galo- 

ra — FLOR DO PORTO — eapi- 

. tão Antonia Tgnacio de Oliveira , 

E para carga e passageiros a pagar 

À aqui ou noRio de Janeiro, para 

q que tem excellentes commodos ; tracta-se som 

a Percira Penna, rua dos Ferradores n- 

Precisa-se de um 
dito navio. 


Facultativo 


para O 
[902] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO- 


